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GEOGRAFIA 
 

01. (UEPB)  

As proposições a seguir tratam da nova questão 
demográfica. Logo: 
I - o principal aspecto da questão demográfica do século 

XXI é a disparidade regional do crescimento populacional. 
Há enormes diferenças regionais: em alguns países, a 
população cresce depressa, em outros está estagnada e 
em outros em declínio. 
II - o crescimento demográfico, combinado com a escassez 

dos recursos naturais, é um dos maiores problemas 
enfrentados pelos países subdesenvolvidos. 
III - grande parte dos países desenvolvidos enfrenta o 

problema de uma população estagnada ou mesmo em 
declínio. São países com elevado padrão de vida, baixas 
taxas de mortalidade. No entanto, para manter a população, 
seria necessária uma “taxa de fecundidade de 
reposição” de no mínimo 2,1 filhos por mulher. 
IV - a causa desse declínio está atribuída à posição e às 

expectativas das mulheres nas sociedades ocidentais e sua 
participação no mercado de trabalho. A procriação vem 
sendo retardada e o número de filhos reduzido. Está(ão) 
correta(s) 
a) apenas as proposições I e III 
b) apenas as proposições I e II 
c) apenas as proposições II e III 
d) todas as proposições 
e) apenas a proposição II 

 
02. (UEPB)  

Observe as paisagens naturais do espaço brasileiro e 
assinale a alternativa que corresponde às respectivas 
formações vegetais. 
 

1)  

2)  

3)  

4)  

 
a) 1 – Mata Atlântica, 2 – Complexo do Pantanal, 3 – 

Vegetação Litorânea, 4 – Caatinga 
b) 1 – Mata de Araucárias, 2 – Caatinga, 3 – Mata dos 

Cocais, 4 – Cerrado 
c) 1 – Floresta Amazônica, 2 – Cerrado, 3 – Mata dos 

Cocais, 4 – Caatinga 
d) 1 – Mata de Araucárias, 2 – Cerrado, 3 – Mata dos 

Cocais, 4 – Caatinga 
e) 1 – Complexo do Pantanal, 2 – Caatinga, 3 – Cerrado, 4 

– Mata Atlântica 
 
03. (UEPB) A ilustração abaixo mostra uma paisagem da 

Chapada dos Guimarães no Mato Grosso do Sul, unidade 
geomorfológica que corresponde 
 

 
 
a) a uma depressão, área de altitude mais baixa que os 

relevos que a circundam. 
b) a uma planície sedimentar delimitada por encostas. 
c) a um planalto de núcleo cristalino arqueado,tal como o 

planalto da Borborema. 
d) a um planalto típico de origem sedimentar com estrutura 

horizontal. 
e) a uma serra, formada por dobramentos antigos e sujeita 

a um intenso processo erosivo. 
 
04. (UEPB)  

Observe o mapa ao lado. Nele estão representadas as 
bacias do Nordeste, do Leste e do Sul, que são 
denominadas de bacias secundárias, isto porque não existe 
um grande rio que as forme, tal como na bacia Amazônica e 
na Bacia do São Francisco, mas sim, são constituídas pelo 
agrupamento das bacias de vários rios, daí também serem 
chamadas bacias agrupadas. Sobre essas bacias é correto 
afirmar que 
I - na bacia do Nordeste há uma diferença entre os rios que 

banham o Maranhão e parte do Piauí, que são perenes tais 
como o Mearim, Itapecuru e Parnaíba, e outros rios dessa 
bacia, que são temporários a exemplo do Jaguaribe, 
Paraíba e Capibaribe. 
II - a bacia do Leste apresenta alguns rios intermitentes, 

devido aos altos cursos desses rios se encontrarem no 
semiárido baiano, tais como o rio Vaza-Barris, e o rio das 
Contas, enquanto que o rios Jequitinhonha, o Doce e o 
Paraíba do Sul são permanentes.  
III - na bacia do Leste está o rio Jequitinhonha, que corta 

uma das áreas mais prósperas de Minas Gerais, entretanto, 
nesta mesma bacia está o vale do Paraíba do Sul, área que 
entrou num processo de marasmo econômico desde o fim 
da cafeicultura, voltando-se à produção de banana e 
configurando-se numa região agrária e a mais pobre do 
estado de São Paulo.  
IV - a bacia do Sul abrange uma área que vai do litoral sul 

de São Paulo ao Rio Grande do Sul. Nela estão rios mais 
extensos das bacias agrupadas, dos quais o rio Ribeira do 
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Iguape destaca-se pelo desenvolvimento agrícola no seu 
vale, bem como pelas cheias que inundam a cidade de 
Blumenau-SC; o vale do rio Tietê pela grande concentração 
urbana/industrial que configura a megalópole Rio/São 
Paulo, e o rio Itajaí por concentrar no seu vale uma região 
com o mais baixo IDH do Estado de São Paulo. Estão 
corretas apenas as proposições 
a) III e IV 
b) II e III 
c) I e II 
d) I, II e IV 
e) I, II e III 

 

 
 
05. (UEPB)  

Observe no mapa (ao lado) as massas de ar que atuam no 
território brasileiro. Com base no seu conhecimento sobre o 
assunto e com o auxílio do cartograma, assinale com V ou 
com F as proposições, conforme sejam respectivamente 

Verdadeiras ou Falsas em relação aos aspectos climáticos 
do Brasil. 

 
 
( ) As chuvas no litoral nordestino se concentram no inverno 

quando a massa Polar Atlântica, que é fria, alcança o litoral 
do Nordeste oriental e entra em contato com a massa 
Tropical Atlântica, que é quente e úmida, provocando as 
chuvas frontais.  
( ) A massa Equatorial Continental que se origina na 

Amazônia Ocidental é úmida devido à presença da floresta 
e da rica rede hidrográfica amazônica. É a responsável por 

provocar chuvas de verão na maior parte do território 
brasileiro. 
( ) A massa de ar Tropical Atlântica tem sua atuação mais 

restrita ao litoral quando encontra o planalto brasileiro 
ocasionando aí as chuvas orográficas. Ao penetrar para o 
interior do continente, esta massa, já sem umidade, 
apresenta significativa redução dos índices pluviométricos.  
( ) Os tipos de clima no Brasil são definidos apenas pela 

circulação atmosférica, com os ventos alísios de sudeste 
que agem sobre todo o nosso território, visto que o nosso 
relevo tem altitudes modestas que são incapazes de 
interferir na atuação das massas de ar que se formam no 
hemisfério sul. 
Assinale a sequência correta das assertivas: 
a) V F V F 
b) F F F V 
c) V V V F 
d) F V V F 
e) V F F V 

 
06. (UEPB) A política de combate às secas no Nordeste 

remonta a época de D. Pedro II. Com o desenvolvimento 
industrial brasileiro, o Nordeste se configurou como uma 
região problema, periférica e deprimida, com vários 
problemas econômicos e sociais que são históricos, além 
da herança de sua estrutura produtiva arcaica que 
atravanca o seu desenvolvimento. Assinale com V ou com 
F as proposições, conforme sejam respectivamente 

verdadeiras ou falsas em relação às políticas implantadas 
no Nordeste com o objetivo de amenizar tais problemas. 
( ) A construção de estradas pelo DNOCS teve uma 

importante contribuição na agilização do socorro às vítimas 
das secas, no entanto, a construção de açudes em 
propriedades particulares é ainda hoje motivo de críticas 
por ter proporcionado o favorecimento das elites regionais 
que se utilizam da água para conseguir favorecimentos 
políticos. 
( ) O surto industrial induzido pela SUDENE promoveu a 

modernização e o crescimento econômico de alguns 
setores da economia nordestina, mas não foi capaz de 
reduzir os desequilíbrios regionais a que se propunha. 
( ) O socorro às populações atingidas pelas secas através 

das frentes de trabalho, bem como outras medidas 
emergenciais empregadas pelo governo federal no 
“combate à seca” foram instrumentos utilizados pelas elites 
e políticos nordestinos para manter o “voto de cabresto” e 
outros privilégios, o que passou a ser conhecido como a 
“indústria da seca”.  
( ) A redemocratização da sociedade brasileira permitiu que 

setores da sociedade civil se organizassem e que 
trouxessem para o debate o questionamento sobre a ideia 
do “combate à seca”, os quais afirmam que a seca não se 
combate, mas sim, que é uma realidade na qual é 
necessário criar mecanismos de convivência. Neste 
sentido, várias ONGS têm atuado para a implantação de 
políticas públicas que garantam a segurança hídrica e 
alimentar e a convivência sustentável no semi-árido 
nordestino.  
A sequência correta das assertivas é: 
a) V V V V 
b) V F V F 
c) F F F F 
d) V V V F 
e) F F V F 
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07. (UEPB) O processo de ocupação e dilapidação da 

Amazônia brasileira teve seu processo mais intenso nos 
anos de 1970, sob o regime militar. Com as políticas 
destinadas à região amazônica, o governo brasileiro 
pretendia: 
I - garantir a segurança nacional: no plano externo através 

da proteção das fronteiras e, no plano interno, no combate 
ao surgimento dos focos de guerrilha; 
II - solucionar as tensões sociais pela posse da terra no 

Nordeste com o projeto de colonização que tinha como 
slogan direcionar a migração dos “homens sem terra do 
Nordeste para as terras sem homens da Amazônia”; 
III - combater a destruição da selva amazônica e 

desenvolver políticas sustentáveis que garantissem o bem-
estar dos povos da floresta e a preservação cultural das 
nações indígenas;  
IV - aproveitar economicamente os recursos da Amazônia 

integrando a região ao mercado nacional e à economia 
mundial, daí a preocupação com a construção de grandes 
rodovias (como foi o caso da Transamazônica) e da 
montagem de infra-estruturas (como no caso do Projeto 
Carajás). Estão corretas apenas as proposições: 
a) I e IV  
b) II, III e IV  
c) I, II e III 
d) I, II e IV 
e) II e III 
 
08. (UEPB) Assinale com V ou F as proposições, conforme 

sejam respectivamente Verdadeiras ou Falsas em relação 
às questões metropolitanas do Brasil.  
( ) As regiões metropolitanas do Brasil, criadas na década 

de 1970 pelo governo federal, foram dez, duas para cada 
região, que eram as seguintes: Brasília e Goiânia, no 
Centro Oeste; Recife e Salvador no Nordeste; Belém e 
Manaus na Amazônia; Curitiba e Porto Alegre no Sul; São 
Paulo e Rio de Janeiro no Sudeste. 
( ) A criação das regiões metropolitanas pelo governo militar 

tinha como finalidade declarada a gestão integrada e a 
oferta de serviços comuns para as cidades de cada 
aglomerado metropolitano, e como objetivo não declarado o 
controle desses espaços estratégicos da vida cultural, 
social, econômica e política do espaço brasileiro. 
( ) A criação das regiões metropolitanas deixou de ser 

competência do governo federal e passou para a égide dos  
Estados, a partir da constituição de 1988, o que fez com 
que áreas metropolitanas de fato, que não foram 
reconhecidas com tal na década de 1970, sejam hoje 
oficialmente regiões metropolitanas como é o caso de 
Campinas, Goiânia, Santos, entre outras.  
( ) A primeira região metropolitana da Paraíba foi criada em 

2003, com uma área que extrapolou, em muito, a 
aglomeração conurbada de João Pessoa, que inclui os 
municípios de Bayeux, Cabedelo e Santa Rita. Engloba 
ainda Lucena, Conde, Mamanguape, Rio Tinto, e Cruz do 
Espírito Santo. 
Assinale a sequência correta das assertivas: 
a) V F F V 
b) V F F F 
c) F F F V 
d) F VV F 
e) F V V V 

 
 
 

09. (UEPB) A afirmativa de que o “Brasil é um país urbano, 

industrializado e moderno, porém subdesenvolvido” mostra 
que 
a) o subdesenvolvimento é superado à medida que um país 

se industrializa e se urbaniza. 
b) o subdesenvolvimento está relacionado à dependência 

econômica e tecnológica e às desigualdades econômicas e 
sociais presentes no território brasileiro. 
c) o processo urbano/industrial que coloca o Brasil em vias 

de desenvolvimento indica, portanto, que o 
subdesenvolvimento é apenas uma etapa que está sendo 
superada pela modernização do país. 
d) há dois Brasis, um moderno, que é urbano e industrial, 

representado pelo Centro-Sul, e outro rural e atrasado, 
representado pelo Nordeste. 
e) o processo de industrialização brasileira não foi capaz de 

integrar o território brasileiro, cujas regiões permaneceram 
como ilhas econômicas com atividades que se voltam 
exclusivamente para o exterior. 
 
10. (UEPB) “Maria e João são casados e moram numa 

favela, na periferia da cidade. Conheceram-se logo que 
chegaram a Recife, vindos do interior. Ambos são 
migrantes. Maria é negra, descendente de escravos que, 
após, a abolição, ficaram na fazenda de cana como 
moradores, pagando o direito de morar com seu trabalho, 
sendo que o que fazer, como fazer e quando fazer são 
decididos pelo patrão.Por volta de 1970, sua família foi 
mandada embora, como muitas outras 
sem indenização. O fazendeiro resolveu mecanizar o que 
podia nas suas terras e só usar trabalhadores na época do 
corte da cana”. Fonte: RUA, João et al, Para ensinar 
geografia. Rio de Janeiro: ACCESS editora, 1993, p. 199. 
Na narrativa do texto estão explicitadas algumas questões 
da realidade brasileira que são 
I - a questão de gênero, que discute o papel da mulher na 

sociedade brasileira e sua condição de explorada e de 
maior vítima da violência doméstica; 
II - a transformação do escravo em morador de condição na 

Zona da Mata nordestina, situação que em nada favoreceu 
o negro e contribuiu muito para o atraso no qual o Nordeste 
ficou mergulhado até os nossos dias; 
III - o processo de modernização e assalariamento no 

campo, que transformou milhares de trabalhadores em 
bóias-frias e moradores das periferias urbanas sem 
infraestruturas e violentas; 
IV - as garantias dadas aos trabalhadores rurais a partir do 

Estatuto da Terra (1964), que teve como finalidade 
promover a reforma agrária e a justiça social no campo e 
conter o êxodo rural, evitando assim o processo de 
favelização dos grandes centros urbanos do país. Estão 
corretas apenas as proposições: 
a) I, II e IV 
b) II e IV 
c) II e III 
d) I, II e III 
e) I e III 
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